
, YINISTERIO PUBLICO DA UNIÃO
MINISTERIO PUBLICO DO DISTR.ITO FEDtrR.AI, E TERRITCIRIOS

2" PR.OKíOTORIÁ DE TUSTIÇA DE DEFESA DA SAÚ»T _ PÀOSUS
Praça Municipai, Lote 02, Eixo Monumenfal - Ed. sede do MPDFT, sala 20U206

Brasília-DF - cEp; 70.091-900 - Terefone: 3343 gg76

R E C C M E I{ D A Ç Ã O trIO 07/2074 -PROSUS

Considerando que, conforme dados da literatura, atualmente, no mundo.
há cerca de 50 milhões de casos anuais de coqueluche, causando 300.000 mortes,;

Considerando QUe , no Brasil, segundo dados do Ministerio da
Saude2(MS), em Zat1- a incidência da doença subitamente quadruplicou. em relação
a 2Al0 e que a referência do MS é explícita no sentido de que o .,nível epidêmico,,,
erm 201-1, tinha uma incidência de 2.8i100.000 habitantes. Em decorrência dessarealidade, em 06 de maio de 2014, através da Nota Técnica no 08, o Ministério dasaude definiu novas recomendações para a vigilância epidemiologica da coqueluche
em terr itório nacional;

Considel'ando que, atualmente, no endereço eletrônico da Secretaria deEstado de saude do Distrito Federal (SES/DF), e possível o acesso, tão somente, aosdados epidemiológicos do ano de 2012, que- foram publicados no RelatorioEpidemioiogico sobre Coqueluche - 20123 á qu", neste documento, a título deilustração, pode-se constatar que, na região da Feical, por exempio, o coeficiente deincidência,effi20l2,foide@,quejácorresponderiaaum
número qllase 4 vezes superior a méclia nacional urrun.iaa^upáruo ano de 2013;

considerando o d:.^u3.llo disponibi rizado à 2, pRosus, errr18106'/2014, atraves do oficio n' 3012014 * ritvgpzsvs/sEs-DF, subscrito pelaciiretora de vigilância Epidemiologica sra. I.ígia Maria paixão Si1r,a, em

1 LoNc, sarah s., ED\ÀARDS, Kathryn M., MERTSOLA, Jussi. Bordetella pertussis(pertussis) andother Bordetel/a Species. In LoNG, Sarah S.. Long; Principles a,cl pracÍice o/'pediatric lt,rfectiotts Diseases.4 ed.Phiiadelphia; Elsevier, 2012. p. 865-873e5. Tradução nossa.
2 BRASIL. Ministério da Saúde. Nota inforntatiya no0g, de 20t,/ DE.IT/SVS/MS. Drsponívei ern:<http.i/www.saude.§f.gov br/images/lnformativos,Nl_Recomend a%oc3oÁA7yoc:zg:á, vE coa070520I4_ I pdÊ,\cessoem l8 jun 20 l4
3 otsrRiro FEDERAL. Secretaria de Estado de Saúde. Relarório epidemiológico sobre coqueluche -Di-sponível em: <hnp://wtvw.saude.df.gov.br/images/lnformativos/RelatoriozozaEpidotozosobreoÁ2aCo 20. 2
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atendimento à requisição ministerial constante do Oficio no 416/2014-SEC/2,
PROSUS/DF. descrevendo que no Df, até a Semana Epidemiologica (SE) z4lz0t4,
através de acesso ao SINAN em 18/06/2014, "(...) foram notificados 253 casos.
Sendo confirmados 101 casos (..) Amaioria dos casos confirmaaot.rtuo no g*po
de menores de 1 ano de idade e óbitos ocorreram nesse mesmo grllpo (4), com
qoeficiente de letalictadede3.9%'i (g.n.);

Considerando os dados obtidos junto a Diretoria de Vigilância
Epiderniologica (DIVEP) - SES/DF4, através de fiscalização promovida peia 2u
PROSUS-MPDFT que no dia tr6 de junho de 2014 compareceu à DiVEp e lá obteve
dados, ate então não publicados, coÍ'respondentes à SE zs/2014, portanto,
subsequente a SE,24, supradescrita, que ainda demonstravam um total de 24g casos
notificados e 96 casos confirmados," com coeficiente de ietalidade de í,lr%, y^
demonstrando uma evidente e progressiva elevação do número de casos de
coqueluche confirinados no DF. entre os anos de 2012 e 2014 (ate a data da obtenção
dos dados, no dia 16 de juúo), com notável predominância em crianças, na fui*,eÍariainferioraLlmanodevida,associadoa,de5,3Y,em
2012;5Yo em2013 e 5.l9Yo em2014 (até aquele momenro);

Considerando o teor de documento entregue pela SES,DF à 2oPR'CSUS, em 261a112014, o qual refere-se à sitr-ração observada atea SE zglz0l4,
descrevendo 297 

"u.or 
norifi.udo. 

" 111 .uro§ .orrfii*1dor, no DF;

Considerando a definição de epidemia como "elevação do numero decasos de uma doença ou agravo, em determinado lugar e período de tempo,caracterizando de forma clara um excesso ern relaçao- à frequência esperada,,.
confbrme a publicação do MS', bem como a terminologia utilizada pelo mesmoMinisterio, referindo-se ao "nível epidêmico",da coqueiucúe no Brasii6, desde 2013,príma facie, patece inevitável a conclusão de que as evidências até agora disponíveis

oa,ffi
5 gRastL Ministerio da saúde. Gnia de vigilancia epidemiotógica / Ministério da saúde, Secreraria de Vigiláncia emSaúde. - 6. ed. - Brásíiia : Ministério da saúie, 2005. 816 p.- 1Ée.i. a. Normas e Manuais Tecnrcos)
6 gnnstL. Ministério da Saúde. l,{ota icormativa no 08, cle 20t4 DEI/:T/sys/h,ls oirpon*.i..
<hftp.i/rvww.saude.dlgov.briimages/informativosNi-Recolnenda%c3%A7%c3%B5es vE coq*o7052014*).pdÍ>.
Acesso em l 8 1un 2014.
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tendem a apontar no sentido da possibilidade da existência de uma epidernia de
coqr,reluche no DF, atualmente;

Considerando a necessidade de garantia de uma estrutura adequada nas
iinidades de assistência à saúrde do Distrito Federal que viabiiize a aúordagem
,Ciagnostica e terapêutica necessária, tais como: antibioticos adequados, ,nãio,
especíÍicos para o diagnostico, ambientes de inter tq.-
uantitativamente e qualitativamente ad dos à demanda. alem d9 leitos de Terania

lntensiv mente eoui ara os casos que. eventualmentÇ. tenham indicacâ
de stência ventiiatori lmente na fl etária onde são mais elevados os
coeficientes de ietalidade:

Considerando que no endereço eletrônico da Secretaria de Estado de
Saude do Distrito Federal (SESIDF), especifiçamente na página ,,lnformes
Epidemiológicos"7, houve recente atualizagãg relativa a doenças como dengue
(contando, inclusive, com a publicação de Informativos Epidemiologicos até , ig
2912014) e acidentes por animais peçonhentos, aiérn da adição d; inforrnaçôes
aiinentes a doenças colrlo febre 

_maculosa, esquistossomose, malária (as quais não
guardarn características epidemiologicas tipicamente relacionadas ao Distrito Federal
e cujos dados remontam ao ano de 2012, d.escrevendo um número irrisorio de casos
ocorridos naquele ano) e até mesmo da fêbre.hemorrágicado ebola (ainda sem casos
diagnosticados no Brasil, segundo os dados disponíveis);

Considerando que a entre as listadas noendereço eletrônico supracitado que ,dados epidemiologicos, QUe descrevem apenas .ru .iiruçuããr, zoiz;

considerando o teor do artigo 8o da Portaria l.271de 06 de junho de2014 do Ministerio da Saúdes;

7 DisrRITo FEDERAL. Secretaria de Estado de Saúde. [níormes Epiclemiológicos. Disponível em:<itltp:,'r'rvr.vw.sar"Lde.df.gov.br/outros-links/infonnes-epidemiologicos.html> 
Acãsso "," iã 

^g" zO f +.8 Art S': As autoridades de saúde garantirão a divulgação atuãlizada dos dados públicos dã notificaçao compulsó.apara profissionais de saúde. órgàos de conrrore soclar'e popuração em geral. . -- t''o\hutttzttd
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RECOMEI{DA

Ao Secretário de Estado de Sairde do Distrito Federal que promova,
incontinenti, no endereço eletrônico da Secretaria de Estado de Saude do Distrito
Federai (SES/DF), a atualização da publicação dos dados epidemiológicos
relativos à coqueluche no Distrito Federatr (casos notificados / casos confirmaãos),
dos anos de 2013 e 2014, sendo este úrltimo, em formatação análoga àquela já
utilizada para a dengue, através de Botretins Epiderniológicos referentes a cada
Sernana Epidemiológica vencida em 2014, sem deixar de manter constanternente
atuatrizado, tambéffir o registro do núrne-ro total de óbitos por faixa etária, em
rnoradores e não moradores do Distrito Fedenal.

Brasília-DF, 09 de setembro de 2014.

MARIS
Promotora

A TSAR.

de Justiça


